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Código SIAD: 23066.018591/08-14 --> Criação novo curso de graduação Estudos de Gêneros e Diversidades. Departamento de Ciência  

Política-NEIM  

Solicitante: Ana Alice Alcântara Costa  

 
 

Componente Curricular --> Código: Nome: Análise de Políticas Públicas 

Vagas Carga Horária: 

Teórica: 50 Teórica: 68 

Prática: 0 Prática: 0 

Estágio: 0 Estágio: 0 

Nº Total de Vagas: 50 Carga Horária: 68 

 
 
Conteúdo da Ementa:  
A Ciência Política e a análise de políticas públicas; ferramentas e tipologias para análise de política pública; Perspectivas teóricas sobre Estado 
e formação de políticas: o debate pluralismo / elitismo; neo-marxismo; novo institucionalismo; teoria da escolha racional; Transformações do 
contemporâneo e novos paradigmas de política pública: reestruturação dos sistemas de proteção social; novo gerencialismo público; 
descentralização, empowerment e participação social; Os estudos de políticas públicas no Brasil: problemas e debates;  
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